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Nenhuma novidade existe sobre a necessidade de produzir-se o melhor e de projetar imagem positiva no mercado, a respeito de uma empresa.


Essa foi sempre a preocupação das indústrias, das casas comerciais, das prestadoras de serviços de sucesso, há séculos.


Modernamente, o que está ocorrendo, é despertar-se para o que sempre foi utilizado.


O Brasil ocupa hoje, no mundo, o segundo lugar em termos de processos gerenciais de qualidade.


Os prêmios atribuídos por esse esforço são entregues em Seminários, com a participação do Governo.


O importante, todavia, é que a questão se enfoca sob um duplo aspecto : o da qualidade, propriamente dita e o da participação efetiva do pessoal nesse esforço.


Ou seja, segundo o depoimento das empresas vencedoras, seus procedimentos voltaram-se para a aplicação de um sistema que primeiro preocupou-se em motivar o pessoal.


Segundo se sabe, por declarações de dirigentes dos vencedores, especialmente da empresa brasileira SERASA, o êxito só se consegue pela participação de todos no processo, mas, especialmente por lideranças qualificadas.


A questão, todavia, dessa participação está em uma constante motivação do pessoal, pois, a verdadeira qualidade não se alcança apenas com os primeiros esforços.


Ela deve ser uma meta a ser perseguida para sempre.


Não se trata de implantar um critério como uma vontade de inscrever-se em um movimento de melhoria, mas a fixação permanente de uma meta.


Como isto depende, e, muito, do entusiasmo das chefias, principalmente, o melhor critério tem sido o de interessá-las nos resultados.


Combater os erros, os defeitos, a má aparência, em suma tudo o que possa evidenciar a má qualidade, é um escopo básico, mas, primeiro é preciso analisar onde eles se encontram e quais as formas de combatê-los.


As chefias que exercem liderança, facilitam o caminho.


Liderança, todavia, não se consegue facilmente.


É preciso treinar o pessoal para ser líder.


Alguns já possuem esta característica inata, mas, nem todos a exercem com a técnica necessária.


Entendo, pois, que o caminho para um sistema de qualidade deve-se iniciar por detectar os problemas e por treinar o pessoal para lideranças, complementando tudo isto com todas as formas possíveis de motivação.


Sabemos que tais esforços são centenários, desde as grandes companhias medievais, mas, também sabemos que na atualidade a acirrada concorrência obriga as empresas a se cuidarem muito mais.


Muito ajuda, também, conhecer como procedem os mais bem sucedidos concorrentes, pois, o êxito de terceiros deve estimular-nos a também conseguir o nosso.


Sabemos, todos, que a presença bem sucedida no mercado, depende da satisfação do consumidor e se existe quem o satisfaz, pode, sem dúvida, servir-nos de modelo.


Percebe-se, pois, por todo o exposto, que a questão de Qualidade envolve um complexo de atitudes, mas, existem condições básicas que se apresentam como principais e nestas se incluem o compromisso com a fuga ao erro e com a participação, deveras efetiva, do pessoal, sob condução de lideranças legitimas.

